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Le “nouveau” Front National: 

 Etude de la nouvelle ligne du parti à travers le discours de Marine Le Pen. 

 

Guilherme Ignácio Franco de Andrade
1
 

 

O livro “A nova Frente Nacional: Estudo da nova linha do partido através dos 

discursos de Marine Le Pen”, da autora francesa Elodie Trojanowski, nos oferece uma análise 

sobre as mudanças dos discursos do partido de direita radical francês Frente Nacional, após a 

sucessão da presidência do partido por Marine Le Pen. Para tanto a autora também analisa a 

mudança da linha política desenvolvida por Marine Le Pen. A obra é fruto da sua dissertação 

de mestrado em jornalismo, porém sua pesquisa se enquadra dentro do âmbito das ciências 

políticas. Seu mestrado foi desenvolvido na Universidade Católica da Lovaina
2
, localizada no 

interior da Bélgica. Seu livro, composto de 118 páginas, foi publicado pela Editora 

Universitária Europeia
3
 em abril de 2014.  

Para tanto, a autora estabeleceu um método rigoroso de estudo quando escreveu sua 

obra, a partir da crítica aos discursos oficiais do partido, como também a seleção de diversas 

entrevistas concedidas por Marine Le Pen, de vídeos postados no site da Frente Nacional e 

discursos de Marine Le Pen durante a as eleições presidenciais francesas em 2012.  Elodie 

Trojanowski buscou em sua pesquisa analisar individualmente cada um dos discursos 

proferidos por Marine Le Pen e separa-los pelas novas temáticas escolhidas pela líder da FN, 

procurando traçar um paralelo com a antiga linha discursiva do partido, liderado por seu pai 

Jean-Marie Le Pen.  

Tal investigação mostra-se relevante e pertinente para os estudiosos das ciências 

políticas, como também de extrema importância para os historiadores especializados na 

direita radical europeia, uma vez que, como a própria autora salienta na Introdução da obra, 

por se tratar de um fenômeno recente, em pleno acontecimento - enquadrado por nós 

historiadores como pertencente a história do tempo presente - ainda há poucos estudos que 

procuram investigar a mudança ideológica e discursiva da atual direita radical no século XXI.  

O recorte de pesquisa escolhido pela autora, se enquadra no período em que a 

presidente do FN, Marine Le Pen ascendeu a presidência do partido em 2011, quando venceu 
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seu adversário Bruno Gollnisch no Congresso Nacional do partido. Após vencer as eleições 

Marine Le Pen colocou em prática um projeto de desdiabolização da FN. Esse método 

consiste em um processo de transformação da imagem do partido, que outrora - durante 

quatro décadas da existência da agremiação política -  esteve intrinsicamente ligado às 

práticas xenófobas, racistas e antissemitas. Nesse sentido Elodie Trojanowski trabalha para 

analisar se esse âmbito de mudanças da FN na figura de Marine Le Pen, acontece apenas no 

nível discursivo, se ele é inventado para definir uma nova identidade ou se existe uma ruptura 

real com as antigas concepções radicais, se elas são concretas.  

A obra nesse percurso de investigação se coloca na posição de estudar 

comparativamente a ideologia desenvolvida pelo FN. Através de uma análise de discursos 

políticos da Presidente da Frente Nacional, o estudo é feito de forma detalhada, buscando nos 

discursos as palavras de ordem, como elas são colocadas, como as novas temáticas adotadas 

pelo partido são apresentadas e manipuladas para terem efeito positivo e atraírem votos para a 

FN.  E como a partir dessa nova leitura da conjuntura e a nova linha discursiva da Frente 

Nacional se destaca o abandono de determinados temas e sua substituição por novos bodes 

expiatórios, como a União Europeia e a imigração muçulmana, por exemplo. A autora 

relativiza como a Marine Le Pen utiliza o contexto de crise econômica, social e política da 

França, para aumentar sua base eleitoral e como o partido tem diminuído seu tom agressivo e 

extremista, se diluindo em uma posição próxima a direita nacionalista. Desta forma a autora 

se dedica a fazer um levantamento do novo vocabulário desenvolvido por Marine Le Pen e 

cria um banco de dados contabilizando o uso dessas palavras e o quanto elas aparecem e 

permeiam grande parte dos seus discursos. 

A criação do partido Frente Nacional foi inspirada no sucesso eleitoral do partido 

neofascista italiano Movimento Sociale Italiano (MSI). O início do partido começou com 

grupos distintos, incluindo membros do governo de Vichy, opositores do general de Gaulle, 

membros do movimento Poujadista, neofascistas, militantes da Federação dos Estudantes 

Nacionalistas, militantes do Jovem Nação e ativistas que não possuíam vinculo partidário mas 

simpatizavam com a ideia de organizar um partido de extrema direita. O início da FN 

começou sob liderança de Jean-Marie Le Pen e François Duprat.  

No processo de construção do projeto político do FN, podemos perceber também que 

além da questão militar para reforçar o nacionalismo, o partido procurou construir outros 

símbolos, principalmente buscar heróis na história da França, personalidades históricas que 

pudessem reforçar, simbolizar o novo nacionalismo desenvolvido pelo FN. Nesse processo de 
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busca para encontrar heróis, vemos o fortalecimento do catolicismo dentro do partido. Para 

representar o FN, foi escolhida a figura de Joana D’arc, como símbolo que representasse o 

nacionalismo do FN, uma heroína francesa, nacionalista, católica, devota à nação, que 

sacrificou sua vida em prol da liberdade do país, sem ter qualquer ação individualista, a nação 

acima de qualquer desejo individual. A escolha de Joana D’arc também passa pela questão da 

busca pela tradição histórica do país, demonstração de orgulho com o passado histórico. A 

escolha do símbolo do partido é também uma forma de procurar unir todas as células dentro 

do partido, colocando um novo foco a ser seguido, supondo que essa nova escolha 

conseguisse superar antigas figuras como Napoleão Bonaparte, Marechal Pétain, General 

Boulanger, Charles Maurras e Pierre Laval. 

No sentido do nacionalismo do FN, o partido procurou se posicionar em defesa dos 

cidadãos naturais franceses. Podemos aqui pontuar que tal sujeito defendido pelo FN seria:  o 

cidadão francês que provenha de uma longa geração de franceses (podemos indicar aqui que 

isso seria o francês branco caucasiano), católico, nacionalista, identificado com sua terra, um 

cidadão orgulhoso de suas raízes e identificado com a História da França, valoriza o 

desenvolvimento da nação acima da vontade individual
4
.   

Para Jean-Yves Camus a questão da nação é algo central no FN, o nacionalismo para a 

FN é o principal ponto de referência ideológico, podemos afirmar que a ideia da nação é o 

ponto vital, é a fonte principal de luta e é fundamental para o discurso do partido
5
.  Dar ênfase 

à nação é a questão chave para ocupar os espaços deixados pelos outros partidos. A defesa da 

nação como pauta da agenda política do FN tem dois objetivos: o primeiro é para legitimar a 

ideia do nacionalismo pertencer à FN, e quando outro partido utiliza dessa tática o FN sai em 

defesa da sua ideia acusando a oposição de apropriação política. O segundo objetivo é obrigar 

outros partidos a também fazerem um discurso que saia em defesa da soberania nacional
6
.   

A FN tem como principal ideológica, a defesa da identidade nacional, no qual segundo 

ela estaria ameaçada pela imigração, internacionalização do comércio, a globalização, enesse 

sentido defende o retorno do “glorioso” nacionalismo francês. Em seu alegado plano de 

defender a França, lançavam-se contra seus inimigos internos (anteriormente judeus, maçons 

e protestantes, agora imigrantes, principalmente árabes e muçulmanos) e os inimigos externos 

(expeculação internacional e as forças das multinacionais e do corporativismo). A FN defende 
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valores tradicionais e instituições as quais, segundo ela, devem se basear a identidade francesa 

nos principios de família exército, autoridade e catolicismo.
7
  

O livro de Elodie Trojanowski é dividido em quatro capítulos. No primeiro capítulo a 

autora faz uma sistematização da história da Frente Nacional, citando os principais sujeitos 

que constituiu o partido durante sua criação na década de 1970.  Talvez uma abordagem com 

maior capricho no que diz respeito aos mais de 40 anos da história da Frente Nacional pela 

autora seria necessária, para que o leitor que desconhece a história da Frente Nacional 

conseguisse visualizar de forma mais abrangente a história institucional do partido. Mesmo o 

primeiro capítulo necessitando de maior atenção, a autora utiliza a bibliografia correta e 

obrigatória para qualquer pesquisador que pretende estudar a Frente Nacional, utilizando 

autores como Nonna Mayer, Pascal Perrineau, Michel Winock e Pierre Taguieff para 

apresentar as principais características da direita radical francesa e suas raízes históricas.  

Ainda no primeiro capítulo Elodie Trojanowski procura apresentar o debate sobre a 

direita radical na França, abordando as diferentes formas como ela se apresentou no país. Ela 

aponta os diferentes grupos que existiram, como o movimento monarquista Ação Francesa e 

também faz menções a Revolução Nacional, durante a ocupação alemã na Segunda Guerra 

Mundial. Ela também procura descrever o conceito de populismo que é utilizado na Europa 

para caracterizar alguns partidos de direita radical. E para finalizar ela discute as 

características de Jean-Marie Le Pen.  

No segundo capítulo a autora francesa demonstra seu método de análise dos discursos 

da Marine Le Pen. A metodologia escolhida pela autora para a análise discursiva da 

presidente da Frente Nacional se divide em várias etapas. Elodie Trojanowski separa os 

discursos em duas categorias, os discursos para a mídia e que foram divulgados pela internet, 

que ao todo são os 12 maiores discursos de Marine Le Pen e o segundo grupo são 4 discursos 

feitos por Marine Le Pen aos militantes do partido.  

A autora trabalhou comparando os discursos e elencou as principais temáticas que 

aparecem na fala da líder da Frente Nacional e que são amplamente exploradas durante a a 

campanha presidencial. Os principais temas apresentados pela autora são; Violência Social, 

Globalização, Economia, Justiça, Nação, Vida em Sociedade, Imigração, Família, Liberdade, 

História da França, Cultura, Valores, Hierarquia e Democracia. Com essa definição e recorte 

do que investigar a autora do livro monta uma tabela onde enumera a quantidade de vezes em 
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Vozes, Pretérito & Devir                                                                                                                                              Ano III, Vol. IV, Nº I (2015) 

Resenhas                                                                                                                                                                                        ISSN: 2317-1979 

 

 

162 

 

que cada temática aparece na fala de Marine Le Pen e também avalia a forma como ele é 

apresentado, se aparece de forma positiva ou se o tom do discurso é negativo, buscando 

induzir os eleitores a acreditar em suas alegações.  

Nesse formato de investigação a autora contribui para os pesquisadores pois apresenta 

como algumas temáticas são manipuladas de acordo com o público presente, ou seja, de 

acordo com o setor político ou social em que se encontra o público da Frente Nacional, o 

discurso de Marine Le Pen pode ser mais apelativo para o lado sentimental ou pode reforçar a 

temática para reforçar a posição assumida por um setor. Um exemplo dessa distorção do 

discurso pode ser evidenciado nos discursos da Frente Nacional aos trabalhadores, quando 

Marine Le Pen defende a ampliação dos direitos trabalhistas e da garantia dos investimentos 

do Estado em políticas públicas. E quando a presidente da Frente Nacional fala para os 

empresários e comerciantes ela defende a redução dos tributos e a proteção do Estado para o 

crescimento da economia.  

No terceiro capítulo a autora apresenta individualmente os resultados das análises 

quantitativas das temáticas recortadas por ela, demonstrando estatisticamente de que forma 

cada temática aparece, quantas vezes ela foi utilizada ou apareceu com maior ou menor 

incidência nos discursos políticos de Marine Le Pen. Além disso ao apresentar as temáticas, a 

autora também demonstra uma interpretação da conjuntura política e coloca como são 

construídos os discursos e as formas como eles se desenvolvem na medida que Marine Le Pen 

acerta a forma de abordagem e como ela modifica a estratégia quando não alcança os 

resultados esperados.  
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